
CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO USO DE ADRENALINA1

Cleber Scheuer2, Jonathan Alessandro Bohn3, Luiz Anildo Anacleto da Silva4, Eniva Miladi
Fernandes Stumm5, Juciara Simão6, Andrelise Maria Nicoletti7

INTRODUÇÃO – Viemos desenvolver a presente pesquisa com o objetivo de elucidar os
principais cuidados de enfermagem no uso da adrenalina, bem como prestar esclarecimentos
referentes ao seu mecanismo de ação nos diferentes sistemas orgânicos e reações adversas.
MATERIAL E MÉTODOS - Trata-se de uma pesquisa tipo revisão bibliográfica.
RESULTADOS – A adrenalina está indicada no tratamento de várias patologias como asma,
ressucitação cardiopulmonar, bradicardias, controle de doenças respiratórias por DPOC,
controle de parada cardiorrespiratória, edema angioneurótico, doença do soro, como
suplemento de drogas anestésicas e agente hemostático. Embora seja uma droga relativamente
segura, seu uso poderá exacerbar os mais diversos efeitos adversos, podendo causar reações
de hipersensibilidade e/ou sintomas de toxicidade como tremores e agitação persistente, dor ou
desconforto torácico, hipotensão, hiperglicemia, hipocalemia, convulsão, taquiarritmia e
vômito. CONCLUSÕES – Essa pesquisa nos proporcionou o aprimoramento de novos
conhecimentos permitindo-nos entender com maior especificidade os mais variados aspectos
em relação ao uso da adrenalina. A necessidade do paciente ao uso da droga deve ser
cuidadosamente avaliada, baseando-se na descrição do próprio paciente, na observação de seu
comportamento e na eliminação de diagnósticos alternativos. É de grande importância á
presença do enfermeiro na criação de um programa viável de cuidados, devendo atentar para
que o tratamento seja realizado de modo holístico e individualizado, trabalhando sempre em
uma aliança terapêutica contínua com o usuário.
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